








































































































































Número do processo: 01.0236097-9 Data e local: São Paulo, 1933

Escrivão: Mario Magalhães Assunto: Inquérito Policial - Propaganda
Comunista

(Pagina 45) [r. 01] [J]m 165 Terceiro
Acompanha um
exemplar do livro
“Onde o
proletariado dirige”
MarioMagalhães

14.906 1933 -2 JUNHO 1933 Folha 1
MarioMagalhães

Registrado sob
numero 3~~~

107
POLICIA DO ESTADO DE SÃO PAULO S[erie]

do livro competente
numero 2~~~

GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
Gabinete de Investigações

O ESCRIVÃO Primeira Secção
MarioMagalhães MAIO 31 1933 Escrivão,

[Ilegível] Mario Magalhães
Letra Osorio
Numero 7005

INQUERITO POLICIAL

doutor Osorio Cesar Indiciado
—Propaganda communista—

AUTUAÇÃO

Aos vinte e sete dias do mez de abril~~~
de mil novecentos e trinta e trez~~, nesta cidade de São Paulo,
na Delegacia de Ordem Social~~~~~~,
em meu cartorio, autuo o officio e documentos~~~~~~~~,
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ , que adiante se segue
do que para constar lavro este termo. Eu, Mario Maga-
lhães, ~~~~~~~~~~, escrivão o escrevi.

[r. 02] DELEGACIA DE ORDEM POLITICA
=SÃO PAULO=CHEFATURA DE POLICIA DO

ESTADO DE SÃO PAULO
[ABRIL] 15 1933

Protocollo numero GABINETE DO CHEFE DE POLICIA
Ao senhor Delegado de Ordem

ABRIL 20 1933 INFORMAÇÕES SOBRE A ACTIVIDADE DO
Politica[ilegivel]do

Instale-se inquerito DOUTOR OSORIO CEZAR devidos fins. São Paulo. 12/4/33
policial. O Doutor
Osorio

Bento Borges

Cezar ficâ suspenso
dos

Pelas informações que se têm, o Doutor Osorio Cezar, medico
Chefe de policia

suas funções até do Hospital do Juquery, professa o ideal communista. É intellectual,



Conclusão
do [ilegível] e sua activade se faz sentir nesse campo.

Em companhia de Tarsila do Amaral, visitou a Russia e, de
regresso ao Brasil, fez propaganda de regime SOVIETICO.

Ultimamente, porem, sua actividade tem augmentado. Assim,
fez parte do Comité Anti-Guerreiro de São Paulo, na qualidade de
Segundo Se-
cretario, Comité esse que, segundo ficou devidamente apurado tratava-
se
de propaganda Communista, que visava exclusivamente a defesa da
União
Sovietica, motivo por que, por determinação da Chefatura de Policia,
foram prohibidas suas reuniões. Nessa, tambem manifestou-se sua
com-
panheira Tarsila do Amaral.

Os ultimos relatórios reservados, informam que Osorio Cezar,
ha dias, tomou parte em uma reunião que foi presidida pelo
communista
Vicente da Costa e Silva, e durante a qual foram tomadas medidas
concer-
nentes a um movimento grevista para Primeiro de Maio p[ara] futuro.

São Paulo, 11 de Abril de 1933.
VISTO TERCEIRA SECÇÃO
ViriatoCarneiro Lopes FICHA Delegado de Ordem Politica
DELEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL. Numero - 2583

013555 17 ABRIL 1933

ESTADO DE SÃO PAULO

[r. 03] DELEGACIA DE ORDEM POLITICA
=SÃO PAULO=

Protocollo numero
357.-

São Paulo, 11 de Abril de 1933.

Livro numero 3
Pagina 266
Documento numero 21024

Excellentissimo Senhor General Waldomiro de Castilho Lima
D.D. [Dignissimos] Interventor Federal em São Paulo

ABRIL 18 1993

De ordem do Excellentissimo Senhor Doutor Chefe de
Policia, atendendo a determinação de VossaExcellencia, incluso
a este seguem as informações sobre a atividade do Doutor
OZORIO CEZAR, funcionario estadual, de franco apoio e
defesa da União Sovietica; e como intelectual que é vem
tomando parte ativa nas reuniões de operarios, incenti-
vando o movimento grevista para Primeiro de Maio próximo.

Saúde e Fraternidade.



O DELEGADO DE ORDEM POLITICA
E SOCIAL,

ViriatoCarneiro Lopes
Viriato Carneiro Lopes

ESTADO DE SÃO PAULO

[r. 04] Repartição Central de Policia do Estado
MINUTA
São Paulo, 18 de Abril de 1933.

Numero 573
F[orças] A[rmadas]
Excellentissimo Senhor Secretario da Educação e Saude Publica.

CAPITAL

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa
Excellencia
que, em virtude da informação prestada ao Excellentissimo Senhor
General In-
terventor Federal deste Estado, relativamente á atividade comu-
nista do Doutor OZORIO CEZAR, medico do Hospital do Juquery, foi
de-
terminado pelo mesmo General a abertura de um inquerito policial
a respeito, bem como a suspensão do referido funcionario das fun-
ções de seu cargo até a conclusão do referido inquerito.

Reitero a Vossa Exellencia os protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

O Chefe de Policia,

Visto,
O Diretor, Redigido por

Copiado por

[r. 05] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES Folhas 05
SÃO PAULO
Conclusão

Em 27 de Abril de 1933, autuados os docu-
mentos retros, faço estes autos conclu-
sos ao Senhor Doutor Delegado de Ordem Social;
e lavro este termo. Eu Mario Magalhães
escrivão, que o escrevi.

Intime-se o Doutor
Ozorio Cezar a
Prestar declara-
ções.
SãoPaulo 26-04-33



Amando Soares Caiuby

Data
Em seguida recebi estes autos com
o despacho supra; e faço este ter-
mo. Eu Mario Magalhães, escrivão,
o escrevi.

[v. 05]

Certidão
Certifico em cumprimento do despacho
retro, haver intimado o doutor Osorio Ce-
zar, afim de prestar declarações
perante esta Delegacia; sciente fi-
cou. SãoPaulo, 27 de Abril de 1933.

O Escrivão
MarioMagalhães

[r. 06] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL

SÃO PAULO
Folhas

AUTO DE QUALIFICAÇÃO
Aos vinte e sete----- dias do mez de abril----- de mil
novecentos e [rasura] tinta e trez, nesta cidade de São Paulo,------
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ x ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
onde se achava o Doutor Amando Soares Caiuby, -----
~~~~~~~~~~~ Delegado de Ordem [rasura] Social, commigo escrivão
de seu cargo, adeante nomeado e assignado, compareceu o acccusado
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ de côr branca —
a quem a autoridade fez as seguintes perguntas:
Qual o seu nome?

doutor OSORIO CEZ<A>R
Qual a sua edade?

trinta e sete annos de idade
Qual o seu estado?

desquitado
Qual a sua filiação?

Diomedes de Alcantara Cezar
Qual a sua profissão?

medico
Qual a sua nacionalidade e lugar do nascimento?

brasileiro, da Parahyba do Norte
Qual a sua instrução?

superior
Qual a sua residência?

Alameda Barão de Li<m>eira,14.
E, nada mais havendo, mandou a auctoridade encerrar este

auto, que



assigna com o qualificado e commigo Mario Magalhães,escrivão,que o
escrevi. Amando Soares Caiuby
Doutor Osorio Cesar

Mario Magalhães

[r. 07] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

TERMO DE DECLARAÇÕES

Aos vinte e sete-------- dias do mez de abril--------
do anno de mil novecentos e trinta e trez------, nesta cidade de
São Paulo, na Delegacia de Ordem Social-------,
onde se achava o Doutor Amando Soares Caiuby, Delegado addido
ao Gabinete de Investigações-----,
commigo escrivão de seu cargo ao final assignado, compareceu
OSORIO CEZAR, -------,
filho de Diomedes de Alcantara Cezar,
com trinta e sete----- annos de edade, de côr branca------,
estado civil desquitado, de nacionalidade brasileiro-------,
natural de Parahyba do Norte-------, de profissão
medico do Hospital do Juquery, residente á Alameda Barão de Li-
meira-------, numero quatorze---------
--------------,----- sabendo lêr e escrever e declarou:
que o declarante é medico do Hospital do Juquery, para onde foi
nomeado ha cerca de sete annos; antes dessa nomeação, o declaran-
te já era funccionario publico estadual ha mais de dez annos;
sempre foi cumpridor de seus deveres, jamais tendo sido censura-
do e muito menos soffrido afastamento de seus cargos;é intellec-
tual e como tal, tem lido obras marxistas, que figuram na sua bi-
bliotheca particular;em 1931, o declarante esteve em diversos pai-
zes da Europa onde fora aperfeiçôar seus estudos de anatomia pa-
thologica; assim, esteve na França, na Allemanha e, aconselhado por
collegas, tambem foi á Russia, onde a sciencia medica é adianta-
dissima, sempre em estudo;de volta ao Brasil, publicou um livro
sobre a Russia, intitulado “Onde o proletariado dirige”,livro es-

[v. 07] te que nada mais é do que uma simples descripção objectiva do
que viu e observou naquelle paiz, estendendo-se mais, sobre a
questão da medicina;o referido livro encontra-se a venda em to-
das as livrarias com a autorisação da policia;não faz parte de
nenhuma organisação revolucionaria.Não pertence ao Partido Com-
munista. Tomou parte ha mezes atráz numa reunião de frente uni-
ca do Comité Anti-Guerreiro de São Paulo,reunião que foi autori-
sada pela policia,onde faziam parte varios intellectuaes, tendo o
declarante ,nessa reunião,sido escolhido para segundo secretario
do Comité desta Capital,filiando á de Hamsterdam,fundado e di-
rigido por Barbusse,Einstein e Roman Rolland,alem de outros in-
tellectuaes;o comité Anti-Guerreiro de Frente Unica é uma orga-
nisação que lucta contra a guerra, ou melhor,contra as guerras,
e nella fazem parte todas as organizações,como seja a anarchista,
comunista,catholica, organisações intellectuaes, organisações
scientificas,etc.;no Rio de Janeiro ,no Comité Anti-Guerreiro fazem
parte homens como Roquette Pinto,director do Museu,professor
Mauricio de Medeiros,da Faculdade de Medicina, e organisações es-



tudantis;com referencia as reuniões communistas que dizem ter
o declarante assistido e tomado parte nas mesmas, fazendo discur-
sos,etc, tem a declarar não serem verdadeiras, tanto que o decla-
rante desafia que ex<h>ibam provas da sua interferencia nessas reu-
niões; conhece senhorVicente Costa e Silva,por pertencerem ambos
ao comité Anti-Guerreiro,mas,nega ter estado com o mesmo em qual-
quer outra reunião;não faz propagando communista, nunca fez mee-
tings em portas de fabricas,e, tão sómente, discute com seus ami-
gos intellectuaes theorias marxistas,isto mesmo,na intimidade.
Nada mais disse.Lido e achado conforme,vae este devidamente as-
signado pela autoridade,declarante e por mim Mario Ma-
galhães. — escrivão, que o dactylographei --------

Amando Soares Caiuby
Doutor Osorio Cezar

Mario Magalhães
Con-

[r. 08] Conclusão
Em seguida faço estes autos conclusos
a Senhor Doutor Delegado de Ordem Social; e
lavro este termo. Eu, Mario Magalhães,
escrivão, que o escrevi.

O escrivão, depois de
cumprir o memoran_
do de apresentação, en_
viado pelo Doutor Delegado de
Ordem Politica, [j.] a
este, e faça a pro=
va documental do
carácter e finalida_
de communista do
Comité Anti-Guerreiro,
—junte depois as pro=
vas existentes no ar-
chivo desta Delgacia
contra o Doutor Ozorio Ce=
zar, [ilegível] afinal
se ouvirem as tes=
temunhas da Lei.

SãoPaulo 27 – Abril -
1933

Amando Soares Caiuby
~~~~~ (Ordem Social)

Data
[v. 08] Data
Na mesma data do despacho retro recebi
estes autos do Doutor Delegado de Ordem
Social; e faço este termo. Eu, Mario Ma-
galhães, escrivão, o escrevi. —



Juntada
Aos vinte e oito dias do mez de
Abril de 1933, junto a estes autos,
em cumprimento do despacho re-
tro, os documentos (oito) que ade-
ante se seguem. E para constar
lavro este termo. Eu, MarioMagalhães,
escrivão, que o escrevi. —

[r. 09] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

DELEGACIA DE ORDEM POLITICA
DO ESTADO DE SÃO PAULO

São Paulo 27 de abril de 1933.

Illustrissimo Senhor
Doutor Armando Soares Caiuby
DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL

Apresento-vos, devidamente, o pre-
so Doutor OSORIO CEZAR, afim de prestar declarações em o in-
querito mandado instaurar por ordem do Excellentissimo Senhor
General
Interventor Federal neste Estado, conforme é do vosso co-
nhecimento. Depois de ouvido, peço vossas providencias
no sentido de ser o mesmo recambiado a esta Delegacia.

Saudações
O DELEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL,

ViriatoCarneiro Lopes
Viriato Carneiro Lopes.

[r. 10] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

EXCELLENTISSIMO SENHOR DOUTOR DELEGADO DE ORDEM
SOCIAL.

Em 14 de Janeiro de 1933.
Incumbido de assistir ao festival e conferencia do

“Centro dos operários Tecelões”, passo a expor-vos o que lá se
verificou:

Ás 21 horas e meia foi iniciada a primeira parte do festival, ten-
do o “jazz” executado o hymno “A Internacional” acompanhado em
coro pelos
presentes de ambos os sexos e todas as idades, na sua quasi totalidade
estrangeiros. O salão achava-se repleto e a todo momento ouviam-
se,do
seio da assistencia, enthusiasticos vivas ao proletariado revolucionario



ao governo sovietico, a Stalin, etc.
Bem antes da hora determinada para o inicio, já algumas

mocinhas
e meninas percorriam o vasto salão apresentando-se aos presentes com
o
seu indeffectivel: “ Camarada, compre para soccorrer os nossos
companhei-
ros presos nas ilhas e nos presidios politicos.Não tem preço, dá quanto
vo<c>e quizer”. Alguns homens tambem offereciam os livros “ONDE
O OPERA-
RIO DIRIGE”, ao preço de 5$. As meninas vendiam boletins e jornaes,
dos
q<u>aes junto exemplares.

Em seguida, sóbe ao palco o“camarada” Vicente Costa, que,
dizendo
não ser possivel realisar-se a conferencia annunciada, iria elle fazer
uma ligeira palestra sobre os tres importantes capitulos da conferencia.

Fez então uma exposição do que, como delegado do Partido
Commu-
nista de São Paulo, teve occasião de observar e estudar na Russia
Sovie-
tica, procurando demonstrar que, emquanto aqui no Brasil burguez os
ope-
rarios se exgotavam com as oito horas de trabalho com [rasura]
mesquinhos sala-
rios insuficientes para matarem a fóme, lá na Russia Sovietica
trabalha-
vam menos, produziam mais e nada lhes faltavam. Na União das
Republicas Socialistas Sovieticas o progresso,
a liberdade; na burguezia brasileira a miseria, a fóme e, para aquelles
que protestarem, a reacção policial e os presidios das Capitaes e das
ilhas.

O orador passa a historiar a morte de Lenine, Rosa
Luxemburgo e
Karl Liebknecht, cujo resumo se encontra no boletim annexo a este
rela-
torio,

Fala ainda de Trotski, accusando-o trahidor,(Vide no jornal
“O Graphico”, apenso a este”: Mister Trotski a serviço da burguezia;
Devemos luctar pela liberdade immediata de nossos companheiros
presos;
Contra a guerra de rapina e banditismo que a burguezia está
preparando.

Creio que, até hoje, não tive occasião de presenciar
proparaganda
communista mais intensa que a deste festival. Percebe-se perfeitamente
como o operariado está minado pelo “virus” das ideias avançadas e
sub-
versi<v>as, cada vez mais alarmantes e assustadoras, Os adjectivos
com
que atacam o nosso Governo são bastante notaveis, sendo proferidos a
to-
do o momento.

O orador termina a sua oração convidando todos os operarios a
serrarem fileiras em torno da frente unica proletaria para o grande co-



micio marcado para o dia 21 do corrente mez.
Cordeaes saudações.

M.[] N.[]
Reservado.

[r. 19] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES Folhas 19
SÃO PAULO

Juntada
Aos dez dias do mez de Maio de 1933,
junto a estes autos, em cumprimento
do despacho de folhas, as copias dacty_
lographadas de documentos (sete) e
um impresso que adeante se se-
guem. E parar constar lavrei este
termo. Eu, MarioMagalhães, escrivão,
que o escrevi.

[r. 20] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL

COPIA
RELATORIO Primeira

CONFERENCIA ANTI-GUERREIRA
A conferencia anti-guerreira, que se realizou na noite

de 9 do corrente,na sede da “União do Operarios em Fabricas de Te-
cidos”,no largo São José do Belém Numero 23 sobrado, havia dido
preparada
com antecedencia,e seus organizadores,conforme o serviço reservado
desta Delegacia vinha observando e tem citado em relatorios anteriores
são elementos cujos ideaes communistas são sobejamente conhecidos.

O “Partido Communista” quiz dar um caracter legal á
conferencia referida.A Federação Syndical Regional de São Paulo,que
obedece as directrizes do Partido Communista, pois é formada de
elemen-
tos a elle pertencentes (vide declarações de Roberto Morena), tomou
a si o encargo de apparecer na formação do “Comité anti-guerreiro”,
que devia dirigir os trabalhos.Essa mesma Federação procurou,assim,
com essa propaganda, tornar<->se conhecida entre as massas e,dando
um
caracter legal ás suas manifestações,chamar a si o ,proletariado.To-
das as reuniões , que ella tem sido convocadas, ora denominando-as
“de operários” ora dando-lhes nomes de “associações operarias” ine-
sistentes, têm sido de caracter illegal em virtudes da acção represso-
ra da policia,que sempre acompanhou seus movimentos e seus princi-
paes dirigentes que,todos,e em todas as vezes,têm sido reconhecidos
como agitadores profissionaes.Diversos os casos que poderiam ser ci-



tados e que se encontram archivados no respectivo promptuario exis-
tente nesta Delegacia.Mario Grazzini, um dos lideres do Partido Com-
munista Brasileiro,oaffirmou em suas declarações.Vicente da Costa e
Silva, cujo verdadeiro nome é Roberto Morena,procurou dizer que a
<F>e-
deração Syndical Regional de SãoPaulo não depende do Partido
Communista.En-
tretanto affirmou ser elle communista de longa data,ser da Federação
Syndical e ter representado a mesma em greves e reuniões que pela
mes-
ma eram dirigidas.Contra Vicente da Costa e Silva havia ordem de pri-
são desde 14 de Janeiro p. passado, por ter elle desobedecido a uma de-
terminação policial que o prohibia de realizar a conferencia communis-
ta que lle, assim me<s>mo,realizou,no festival do Soccorro Vermelho
In-
ternacional,naquela data.A folha de antecedentes de Vicente da Costa
e Silva,suas declarações,e as informações fieis, de caracter reservado
a esta Delegacia apresentadas,bem dizem a respeito do mesmo.

A conferencia anti-guerreira,promovida pela Federação
Syndical Regional, encontrou o apelo immediato de diversos
intellectuaes
e das tres principaes entidades da capital:“União dos Trabalhadores
Graphicos” – “União do s Operarios em Fabricas de Tecidos” e “União
dos Empregados em hoteis”.Essas associações,de ha tempo, estão sob a
influencia communista.Na primeira predomina a corrente trotskista, re-
presentanda por diversos intellectuaes, entre os quaes Aristides Lobo,
Mario Dupont,Manoel Mederios,Victor Pinheiro,Mario Pedrosa e João
Pi-
menta.Nas outras,a corrente stalinista, pois na séde dos Operarios
em Fabricas de Tecidos tem havido reuniões de conhecidos elementos
communistas, como sejam Arlindo de Pinho,vulgo “Pinheiro”,Oscar
Rodri-
gues da Silva,vulga “Marinheiro”,Vicente da Costa e Silva e outros.E
stalinista, tem-se prestado para o auxilio da propaganda,pois sua séde
tem sido sempre cedida para esse fim,e para festivaes do Soccorro Ver-
melho Internacional e “Federação Syn<d>ical Regional”.

[r. 21] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL RELATORIO RESERVDO

COPIA
Segunda

CONFERENCIA ANTI-GUERREIRA

Na séde da “União dos Trabalhadores em Fabricas
de Tecidos”, situada no largo do Belém numero 23-sobrado,houve
hontem,
ás 21 horas, u<m>a reunião do Comité Anti-Guerreiro de São
Paulo.Na
referida sede achavam-se os representantes do Partido Communista,
da “União dos Trabalhadores Graphicos” e outros entidades opera-



rias.Abriu a sessão MARIA DE LACEERDA MOURA, que disse do
seu des-
gosto pelo modo de agir de certas entidades e que não estando de
acordo com taes medidas,apresentava a sua demissão.Ella disse ser
espiritualista e naõ uma agitadora vulgar como tantas;que desistia
de fazer parte da commissão que deve seguir para o Rio de Janeiro
afim de alí se installar a commissão anti-guerreira,sendo que esta
mesma commissão da capital federal deve seguir para Montevidéo.Em
seguida falou TARSILA DO AMARAL que pregou doutrina de
Moscou, con-
citando os seus camaradas de ideaes a prosseguirem da lucta que en-
cetaram.Tambem bastante exaltado,falou o representante do Partido
Communista que depois de ter pregado o communismo,gritava
blasphe-
mando contra as pessoas do DoutorGetulio Vargas,General Waldomiro
de Li-
ma, DoutorChefe de Policia e Ordem Social,que dizia usurpadores e
ex-
ploradores do proletariado. Este elemento, cujo nome não consegui
obter, precisa ser visado por esse gabinete, pois acho-o elemento
perigosissimo.Dez minutos antes de terminar a sessão,notei que es-
tavam procedendo a distribuição de boletins.Consegui um exemplar,
que junto a esta.São Paulo,lo de Fevereiro de 1933.- - - - - - - -

[rasura]a) A.[]N.[]S.[] (reservado).

[r. 21] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL RELATORIO RESERVDO
(Copia)
Terceira

CONFERENCIA ANTI-GUERREIRA

Realizou-se hontem,na séde da “União dos Opera-
riso em Fabricas de Tecidos”,no largo São José do Belém numero 23-
so-
brado,a reunião do “Comité Anti-Guerreiro”,n’um ambiente
typicamen-
te communista.Ao iniciar-se,fala MARIA DE MOURA
LACERDA.Falou demo-
radamente sobre a guerra,sendo mais tarde criticada pelos demais
oradores por ter combatido todas as guerras.Falaram depois o repre-
sentante do “Soccorro Vermelho Internacional”,a conhecida institui-
ção communista,da “Federação Syndical Regional”, da “Juventude
Com-
munista”,do “Syndicato dos Profissionaes do Volante”, da “Light”,de
Clubs Esportivos, do orgam anti-gascista “L’Italia”,por seu redactor
principal BIXIO PISCIOTTI.Tambem falou Galeão Coutinho,
representan-
do um grupo de Intellectuaes. TARSILLA DO AMARAL,falou em
nome do Co-
mité das Mulheres e finalmente VICENTE DA COSTA E



SILVA,representan-
do o Partido Communista.Todos os oradores apresentaram-se munidos
de credenciaes,hypothecando sua solidariedade em nome das respecti-
vas organizações.De todos os oradores,aquelle que maisse destacou
e que mais enthusiasmou a assistencia foi ARLINHO DE
PINHO,vulgo Pi-
nheiro,representante da Juventude Communista.Fez extraordinaria
propaganda e uma agitação violentissima,secundado pelo representante
do Partido Communista.Tambem falou uma operaria de Sorocaba,
repre-
sentando os respectivos operarios.Com tal pretexto de combate a guer-
ra, fez-se uma propaganda ampla,como de ha muito não se fazia. Deze-
nas de elementos communistas conhecidos e de destacada
actividade,alí
compareceram.Foram distribuidos boletins identicos ao annexo.

São Paulo,10 de Fevereiro de 1933.

(a) Rubens de Almeida. (reservado)

Vide annexo
⤜⟶

[r. 24] Folhas 24
GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES

SÃO PAULO

Termo de Declarações
COPIA Quarta

Aos dez dias do mez de Fevereiro
do anno de mil novecentos e trinta e tres nesta cidade de
São Paulo – Gabinete de Investigações
onde se achava do Doutor Alfredo de Assis
Delegado de Ordem Politica e Social
commigo escrevente de seu cargo ao final assignado, compareceu
ROBERTO MORENA ou VICENTE DA COSTA E SILVA
filho de João Morena e Clementina Morena
com trinta annos de edade, de côr branca
estado civil solteiro de nacionalidadebrasileira
natural deRio de Janeiro de profissão
desenhista de moveis residente á não tem residência

numero
sabendo lêr e escrever e declarou:

que não tem residencia fixa desde que voltou da Ilha Dois Rio,
onde esteve preso,sendo que óra dorme em casa de um amigo,óra
em casa de outro;que um unico terno que o declarante possúe,
além daquelle que hoje veste,se encontra na casa de um seu ami-
go,cuja residencia o declarante não pode e não deve dizer;que
o declarante há cerca de quarenta e cinco dias está sem serviço,
isto é desde que voltou da Ilha;que o declarante, ha diversos
annos,faz parte do Partido Communista;que o declarante tem usa-



do o nome de Vicente da Costa e Silva, não se recordando si usou
outros ainda,apenas para sua defesa, e achando que é esse um di-
reito que lhe assiste para o fim exposto;que o declarante ha
muitos annos,ao lado de outros cujos nomes não se recorda,mili-
tou no “Syndicato Mobiliario”,do Rio;que no anno de mil nove-

[v. 24] CEntos e vinte e sete mais ou menos,juntamente a outros
companheiros,organizou a “Associação da Industria Mobiliaria”;
que o declarante foi candidato a varios congressos continen-
taes;que o declarante póde affirmar nunca ter ido em Bello
Horizonte em propaganda;que o declarante foi preso diversas
vezes no Rio, com o nome de Roberto Morena, sempre por propa-
ganda communista;que o declarante,de facto,percorreu diver-
sas regiões nordestinas, não a mando do Bureau Politico do Par-
tido Communista, em mil novecentos e trinta e um,mas por conta
propria,trabalhando para o seu sustento, e aproveitando para
fazer um pouco de propaganda para o Partido Communista,indi-
vidualmente,pois,como communista que é,acha que deve fazer
propaganda de seu ideal; que é verdade ter estado preso na pri-
são do Cambucy em mil novecentos e trinta,a disposição do Doutor
Laudelino de Abreu,com o nome de Roberto Morena;que o decla-
rante,em mil novecentos e trinta e um,foi a Moscow, via Allema-
nha,afim de tomar parte em um“Congresso da Internacional Syn-
dical Vermelha”,e que permaneceu na Russia pelo espaço de dois
mezes,regressando para o Brasil, via Montevidéo,de onde veiu
para SãoPaulo em principio de mil novecentos e trinta e dois;
que,neste Cpital,procurou trabalhar,e se poz novamente em con-
tacto com os elementos act<iv>os do Pa<r>tido Communista;que em
Maio do mesmo anno o declarante,apresentado Pela Federação
Operaria,digo Federação Syndical Regional de SãoPaulo, foi a
uma reunião de ferroviarios no bairro da Lapa,empregados da
“São Paulo Railway Company” que se encontravam em greve, e ali
usou da palavra, tor-
nando-se orador durante todo o movimento,e orienta<n>do este,
sendo que naquella occasião,porem,foi detido e remettido para
o Rio, de onde foi transferido para a Colonia Corre<io>nal de
Dois Rios, dalli voltando,em liberdade,em Dezembro do anno
passado;que nesta Capital,o declarante fez uma conferencia,
no dia 14 do corrente,digo de Janeiro,proximo passado,na séde
da “União dos Operarios em Fabricas de Tecidos”, sita no Largo

[r. 25] São José do Belem,numero vinte e tres,sobrado,conferencia esta
que havia sido promovida pelo “Soccorro Vermelho”,sendo que o
declarante discorreu sobre os seguintes themas:-“Contra a guer-
ra imperialista”-“O que é o Soccorro Vermelho Internacional” e
“A Russia Vista por um operario”;que o declarante,hotem,na mes-
ma séde,conferenciou sobre a guerra,pois dias antes havia sido
convocado uma reunião para esse fim,afim de formar um Comité
Anti-Guerreiro,sendo que na primeira reunião que se realizou na
séde da “União dos Trabalhadores Graphicos”,na rua Barão de Pa-
ranapiacaba,segundo andar, o declarante representava a“Federação
Syndical Regional”; que na conferencia de hontem fallaram diver-
sos oradores;sendo que apoz o termino do discurso do declaran-
te,houve gente que deu vivas ao Partido Communista, assim como
a outras entidades;que a reunião decorreu em calma, naõ tendo



havido intervenção da poli<c>ia;que declarante durante o movi-
mento grevista de Sorocaba,que se verificou em dias de Janeiro
passado,esteve naquela cidade a mando da Federação Syndical
Regional de SãoPaulo,e ali teve ensejo de fallar, em praça pu-
blica,aos grevistas;o declarante ali permaneceu diversos dias,
e nesta Capital,recebeu,de Sorocaba,um recado de seu companhei-
ro Cunha que lá estava,para providenciar a impressão de um ma-
nifesto que devia ser distribuido aos operarios de Sorocaba,o
que, entretanto,não chegou a ser feito.Nada mais disse.Lido e
achado conforme vae este devidamente assignado pela autoridade,
declarante e por mim HUMBERTO ABRAHÃO -------,escrevente, que
o
dactylographei.

(a) Alfredo de Assis.
(a) Roberto Morena.
(a) Humberto Abrahão.

[r. 26] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

(Copia)
INFORMAÇÕES RESERVADA Quinta

Da reunião convocada pela Federação Sindical,na séde dos
Graphicos,ficou organisado o “Comité Anti-Guerreiro”composto por
elementos de alguns sindicatos influenciados pela Referida Federação,
pelos graphicos (trotskistas) e alguns elementos de fabricas.

“VICENTE DA COSTA E SILVA” é inegavelmente o
organisador
deste novo organismo do Partido Communista. Fallaram varios
oradores, destacando-se
porém aquelle.

As discussões versaram sobre a “Guerra Imperialista” porém
segundo ficaram aporvadas as bases da dita organisação,esta visa “a
defesa da União das Republicas Socialistas Sovieticas”. Por este
motivo alguns elementos anarquicos re-
cusaram-se a faze parte da dita organisação. Os membros eleitos fica-
ram incumbidos de fazerem a mais ampla propaganda para a proxima
reu-
nião que será realisada em dia previamente marcado por manifestos,
procurando-se assim dar um caracter mais legal. O “Comité Executivo
Provisorio” procurará realisar reuniões sucessivas;tendo em vista a
preparação de uma immediata conferencia legal, em que será
convidado
todo o proletariado, tomando assim um cunho puramente legal.

Será nesta conferencia que conveem impedir o funcionamento
deste aparelho communista,pois,nella haverá probabilidades de si fazer
optimo “pega”.Não deixando entretanto por isto de procurarmos evitar
a acção dos grupos que estão agindo em varias fabricas.

(r) Rubens de Almeida.
SãoPaulo, 7 de Fevereiro de 1933.

[r. 27] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO



DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL

(Copia)
Sexta

CONFERENCIA ANTI-GUERREIRA
A “Conferencia anti-guerreira”,annunciada ha dias, e á

qual se pretende dar um caracter legal,foi convocada por elementos
com-
munistas que formam a Federação Syndical Regional de SãoPaulo.
Esta,confor-
me se vê do documento incluso,obedece exclusivamente ás directrizes
da
“Confederação Geral do Trabalho do Brasil”,adherente á III
Internacional
de Moscow.Os methodos para a propaganda da conferencia,são
exclusivamen-
te aquelles usados pelo Partido Communista.Os dizeres do boletim
annexo,
hoje distribuido,e das circulares enviadas aos diversos syndicatos da
ca-
pital,são os mesmos que,de ha tempos,vêm sendo usados pelos
comunistas.

A reunião preparatoria que se affectuou no dia 5 do
corrente,ás 9 horas,na séde da “União dos Trabalhadores Graphicos”,á
rua Barão de Paranapiacaba numero 4,teve o fim de reunir os
syndicatos ope-
rarios convidados para tal fim,afim de formar o “Comité Anti-
Guerreiro”.
A “Federação Operaria de São Paulo”,não concordou antretanto,em
virtude
de ter percebido que o fim da conferencia se prende apenas á defesa da
“União Sovietica”,embora a mesma Federação também seja contra a
guerra.

Foi orador na reunião acima e expoz a finali-
dade da conferencia,o conhecido agitado communista VICENTE DA
COSTA E SIL-
VA,com passagem pela Delegacia de Ordem Social.-Vicente é
elemento de des-
taque da “Federação Syndical Regional”. Agitou os operarios da “São
Paulo Railway Company” du-
rante a greve de maio de 1932, sem ser empregado da mesma estrada,
tendo
se apresentado como representante da mesma Federação.Foi preso
naquella
occasião e remettido pra o Rio.Voltou em Dezembro,e em 14 de
Janeiro do
anno corrente, foi o orador do festival realizado pelo “Soccorro
Vermelho”
na séde da “União dos Operarios em Fabricas de Tecidos”, e alli fez
larga
propaganda da Russia Sovietica e falou sobre a guerra
anti_imperialista

Continua
⤜⟶



[r. 28] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

É communista de longa data.Ha cerca de 15 annos que milita no
Partido.
Sua actuação se tem feito sentir tambem no Norte do Paiz, onde te u-
sado nomes diversos,entre os quaes o de Roberto Morena.Tomou parte
no Terceiro Congresso do Partido Communista Brasileiro, realizado no
Rio em 1929. Foi fotographado juntamente aos demais communistas
pre-
sentes,entre os quaes Paulo de Lacerda,Fernando de Lacerda,Octavio
Brandão,Nute Goifman,Joaquim Trindade, Plinio Mello,Manoel
Antonio de
Oliveira,Adolpo Roitiman,Astrogildo Pereira e outros.É elemento
activissimo.

É de salientar-se o facto,tambem,de terem os communistas
escolhidos os centros operarios da “União dos Operarios em Fabricas
de Tecidos” e “União do Trabalhadores Graphicos”,entidades essas
que,
conforme vem verificando a Delegacia de Ordem Social,estão sendo
do-
minadas pelas correntes communitas,a “Stalinista” e a “Trotzkista”,
respectivamente.

É mais uma tactica do Partido Communista,pois, que obede-
cendo ás ordens de seu Comité Central,com instruções da III Interna-
cional,quer propagar e defender a Rusia Sovietica,podendo-se
enquadrar
esta tactica,como acção da “Liga Anti-Imperialista” a cujo cargo está
a propaganda contra a guerra imperialista.

SãoPaulo, 7 de Fevere<i>ro de 1933.

[r. 29] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

Topico de um relatorio reservado
Copia
Sétima

COMITÉ ANTI-GUERREIRA DE SÃO PAULO

Conforme previ, em noticia numero 5 de Março,o tal Comité Anti-
Guer-
reiro não passa de uma organisação de propaganda communista. Para
melhor
affirmar aquillo que eu havia previsto,envio junto a esta um boletim
do mesmo Comité editado no Rio de Janeiro em 11 de Fevereiro, e
agora
enviado a esta Capital pelo Correio.

[r. 30] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

Conclusão



Em seguida faço estes autos conclusos ao
Senhor Doutor Delegado de Ordem Social; e lavro
este termo. Eu, Mario Magalhões, escri-
vão, que o escrevi.

Conclusos

Intimem-se as tes_
temunhas apresen_
tadas pelo Doutor Ozo_
rio Cezar — pois
são pessoas quali_
ficadas: Salvio
de Souza, Antonio Ver-
gara, Doutor Messias Junqueira
e doutor CandidoMotta Filho
SãoPaulo 5.5.1933
Amando Soares Caiuby

Data
Em seguida recebi estes autos contendo o
despacho supra; e faço este termo. Eu
MarioMagalhães, escrivão, que o escrevi.
[v. 30]

Certidão
Certifico que em cumprimento do despa-
cho retro intimei os senhores Salvio do Ama-
ral Souza, Antonio Arnaldo Vergara, Mes-
sias Junqueira e doutor Candido Motta Filho
por todo o teor do mesmo despacho;
e scientes ficaram. SãoPaulo, 15 de Maio
de 1933. OEscrivão.

MarioMagalhães

[r. 31] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

ASSENTADA

Aos quinze---- dias do mez de maio----
do anno de mil novecentos e trinta e trez-----, nesta cidade de
São Paulo, na Delegacia de Ordem Social--------- ,
onde se achava o Senhor Doutor Amando Soares Caiuby, Delegado
respectivo

-------
[rasura]
commigo escrivão de seu cargo ao final assignado, ahi

compareceram as testemunhas infra qualificadas que, sendo inque-



ridas pela autoridade, responderam o que adiante se segue, e faço
este termo. Eu, Mario Magalhães,
que o escrevi.

Primeira Testemunha

SALVIO DO AMARAL SOUZA, brasileiro de Capivary, filho do
doutor José
Eugenio do Amaral Souza, com quarenta e trez annos de idade, casado,
commercio e residente nesta capital á rua Brigadeiro Tobias,nu-
mero trez. Aos costumes,disse nada. Testemunha jurada e inqui-
rida,respondeu conhecer o doutor Osorio Cezar,medico do Hospi-
tal do Juquery,ha cerca de trez annos mais ou menos, quando foi
apresentado ao mesmo,sendo certo,porem,que somente de uns oito
meses para cá, mantem uma certa intimidade com elle, frequentando

al gumas vezes sua residencia;o depoente sabe que o doutor Osorio é um
intellecutual e escritor ja bastante conhecido;que o mesmo <f>ez

[v. 31] uma viagem de estudos á Europa,tendo ido á França,
Allemanha e
também á Russia,afim de se aperfeiçoar na sua especialidade me-
dica – alienista; sabe que essa viagem foi feita exclusivamente
á sua própria custa; que o doutor Osorio,como intelectual que é,
é um estudioso de assumptos marxistas; sabe que o mesmo tem
ideaølogia communista,mas,não é um militante nem pertence ao
Partido Communista;-Nada mais disse.Lido e achado conforme,vae
este devidamente assignado pela autoridade, depoente e por mim
Mario Magalhães, escrivão, que o escrevi--------

Amando Soares Caiuby
Salvio do Amaral Souza

Mario Magalhães

Segunda Testemunha
Antonio Arnaldo Vergara,brasileiro,com vinte e oito annos de
idade,casado,funccionario bancario e residente nesta capital
á rua Victoria,numero 125 A. Aos costumes, disse nada. Testemunha
jurada e inquerida, respondeu conhecer o doutor Osorio Cesar
ha mais de quize annos, sendo certo que este conhecimento vem
da Parahyba,Estado natal do depoente e do doutor Osorio;o depoen-
te é intimo amigo do doutorOsorio,e como tal, pode affirmar não
ser o mesmo membro do Partido Communista; é um intellectual,
autor de alguns livros, entre elles “Expressão artistica dos
alienados”; sabe que o doutorOsorio lê muito sobre sociologia em
geral, entre outras obras marxistas; jamais viu ou ouviu o doutor
Osorio fallar politico; o mesmo é medico do Hospital do Juquery,
ha muitos annos, sendo sepre, digo, sendo sempre um optimo cumpri-
dor de seus deveres,quer como medico,quer como funccionario pu-
blico que é. O depoente tem a accrescentar, que é frequentador
da casa do doutorOsorio, onde costuma ir sem o menor aviso, podendo

[r. 32] podendo affirmar que nunca notou a presença ali de pessoas que
pudessem levantar suspeitas de serem communistas militantes, e
que entre as visitas e o doutorOsorio houvessem manifestações desse
caracter. Nada mais disse.Lido e achado conforme, vae este devi-
damente assignado pela autoridade,depoente e por mim Mario



Magalhães — escrivão, que o dactylographei----
Amando Soares Caiuby

Antonio Arnaldo Vergara
Mario Magalhães

Terceira Testemunha

doutor Messias Junqueira,brasileiro,com vinte e sete annosde ida-
de,advogado,e residente nesta capital á rua Capote Valente, numero
52. Aos costumes,disse nada. Testemunha jurada e inquirida, res-
pondeu conhecer o doutor Osorio Cesar ha cerca de oito annos;que
o mesmo é intellectual;que residindo ha algum tempo á rua Barão
de Limeira quatorze,appartamento sete,era visinho do doutor Osorio
podendo portanto constatar que o mesmo não exercitava actividade
alguma a respeito de idéas avançadas ou extremistas;que as vi-
sitas que a noite o doutor Osorio recebia eram de artistas ei in-
tellectuaes em geral; que o mesmo possuia na sua bibliotheca
muitas obras sobre sociologia e communismo ou marxismo,mas,que
fóra da sua ideologia nunca constatou o depoente exercitar o
doutor Osorio a sua actividade;que desde o tempo que conhece o
doutor
Osorio o depoente o teve na conta de bom funccionario que era,
exercendo a sua actividade no Hospital do Juquery, para onde ia
todas as manhãs regressando somente á noite.Nada mais disse.
Lido e achado conforme,vae este devidamente assignado pela au-
toridade, depoente e por mim Mario Magalhães
escrivão, que o dactylographei-----------------------------

[v. 32] Amando Soares Caiuby
Messias Junqueira
Mario Magalhães

Quarta Testemunha

doutor Candido Motta Filho,brasileiro,maior,advogado e jornalista,
casado, e residente nesta capital á rua São Pedro,dezenove. Aos
costumes,disse nada. Testemunha jurada e inquirida, respondeu:
conhece o doutorOsorio Cesar ha mais de vinte annos mantendo com
elle as melhores relações de amisade;o mesmo é intellectual e
escriptor,tendo alguns livros publicados,sobre sua especialidade
medica,sobre arte e o ultimo sobre a visão panoramica da Russia
Sovietica;quanto a actuação do doutor.Osorio Cesar como
communista,
pensa que esta nunca existiu,porque o doutorOsorio sempre se mani-
festou como um intellectual sinpathisante apenas da ideologia
marxista e da obra feita pela revolução sovietica na Russia;
que o doutorOsorio Cesar quando partiu para a Russia fez com dif-
ficulddades a viagem á sua custa,viagem esta de estudo uteis á
sua profissão e a sua cultura de estheta;tanto assim o foi que
o depoente pouco antes da partida do doutorOsorio para a Russia
verificou no mesmo um desconhecimento quasi que completo de
idéas communistas,isto justificado pelo afastamento em que sem-
pre viveu o doutorOsorio das questões politicas e sociaes.Que o
depoente póde assim affirmar ,porque estudioso dos p<r>oblemas so-



ciaes e adversario do marxismo integral, tem conhecimento da orien-
tação cultural do doutorOsorio Cesar.Não consta ao depoente que
o doutorOsorio Cesar funccionario ha mais de quinze annos tenha
recebido qualquer censura ou punição no exercicio de suas func-
ções.Nada mais disse.Lido e achado conforme, vae este devidamen-
te assignado pela autoridade, depoente e por mim Mario
Magalhães, escrivão, que o escrevi. -------

Amando Soares Caiuby Mario
CandidoMotta

[r. 33] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

Mario Magalhães

Conclusão
Em seguida faço estes autos conclusos
ao Senhor Doutor Delegado deOrdemSociasl; e
lavro este termo. Eu, Mario Magalhães,
escrivão, que o escrevi.

Conclusos

[Segue] um registro de
attestado apresen_
tado pelo Doutor Ozorio
Cezar. — bem co=
mo o extracto do
livro “Onde o pro_
letariado dirige”
da autoria deste.
SãoPaulo 16.5.1933
Amando Soares Caiuby

Data

[v. 33] Data
Em seguida recebi estes autos contendo
o despacho retro; e faço este termo. Eu,
Mario Magalhães, escrivão, o escrevi.

Juntada
Aos 20 dias do mez de Maio de 1933,
junto a estes autos uma publica for-
ma offerecida pelo doutor Osorio Cesar
e um extracto do livro “Onde o pro-



letariado dirige”; e para constar la-
vrei este. Eu, Mario Magalhães, es-
crivão, que o escrevi.

[r. 37] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

Conclusão
Em seguida faço estes autos conclu-
sos aoSenhor Doutor Delegado de Ordem Social;
e lavro este termo.Eu, MarioMagalhães,
escrivão, que o escrevi.

Conclusos.

Deante da abun_
dante prova do_
cumental; da
confissão do Doutor
Ozorio Cezar; dos
depoimentos das
suas proprias tes_
temunhas, e do
que mais consta
deste autos, —
dispense-se no_
va intimação de
testemunhas.

S[egue] o relatorio
dactylographado.

SãoPaulo 29.5.1933
Amando Soares Caiuby

Data
Em seguida recebi estes autos contendo
o despacho supra; e faço este termo. Eu,

[v. 37]Mario Magalhães, escrivão, que o es-
crevi.

Juntada
Aos 30 dias de Maio de 1933, junto
a estes autos o relatorio dactylo-
graphado e apresentado pelo doutor
Amando SoaresCaiuby; e lavro este
termo. Eu, Mario Magalhães, es-
crivão, que o escrevi.

[r. 38] GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO



RELATORIO:

Consta deste inquerito o seguinte:
Tendo o delegado de Ordem Politica e Social, em 11 de abril

ultimo,officiado ao General Interventor sobre a actividade do doutor
Osorio Cesar, funccionario estadual, de franco apoio e defeza da
União Sovietica, e como intellecutal que é,de tomar parte activa
nas reuniões de operarios,incentivando o movimento grevista para
Primeiro de Maio,pelo que juntava o officio de informações de folhas
2,
mandou o General Interventor que se instaurasse inquerito a res-
peito, suspendendo-o de suas funções de medico do Juquery. E por
ordem da Chefia de Policia,fomos incumbidos desse processo.

O doutor Osorio,declara á folhas 7 que é medico, ha sete annos, do
Juquery, tendo sido antes,funccionario publico do Estado.É intel-
lectual,pelo que tem lido obras marxistas. Em 1931 esteve em di-
versos paizes da Europa,aperfeiçoando-se no estudo de anatomia
pathologica. Foi á Russia,onde a sciencia medica é adeantadissima.
De volta,publicou o seu livro “Onde o proletariado dirige”,que
nada mais é do que a descripção objectiva do que viu na Russia.
Não faz parte de nenhuma organisação revolucionaria,e nem perten-
ce ao Partido Communista. Tomou parte numa reunião da frente uni-
ca do Comité Anti-Guerreiro de SãoPaulo, com varios intellectuaes,
tendo sido escolhido para seu segundo secretario. Este Comité era
filiado ao de Amsterdam,fundado e dirigido por Henri Barbusse,
Einstein e Roman Rolland. Destinado a luctar contra a guerra,elle
comprehende todas as seitas:anarchistas, communistas,catholica,or-
ganisações intellectuaes,scientificas,etc. Nega ter feito discur-
sos em reuniões communistas,pois as não assiste. Conhece Vicente
da Costa e Silva, do Comite Anti-Guerreiro, ao qual pertencem. Nega
ter feito propaganda communista, em associações operarias, em por-
tas de fabricas.

Foram juntos os documentos de folhas 10 a 18, como prova de ser

[v. 38] vendido o livro do doutorOsorio para, com o produto,serem
soccorri-
dos os communistas presos, e <de> ser o Comité Anti-Guerreiro
essenci-
almente communista.

Os documentos de folhas 20 a 22,são copias dos relatorios reser-
vados,de agentes desta Delegacia,sobre a actividade do Comité
Anti-Guerreiro.

O documento de folhas 23 é um boletim,espalhado profusamente
na
Capital,de apoio do “Socorro Vermelho Internacional” ao Comité
Anti-Guerreiro.

A folhas 24 está uma cópia das declarações do conhecido chefe
operário communista Roberto Morena ou Vicente da Costa e Silva,
que foi um dos organisadores do Comité. Este Comité foi ideado
pela associação communista “Federação Syndical Regional”(documen-
to folhas 26)

O documento de folhas 27 a 28 mostra qual o credo desta Federa-
ção Syndical – creadora do tal Comité.Confirmação á folhas 29.

O doutor Osorio apresentou as testemunhas de folhas 31 a 32



verso.
E comquanto seus amigos,especialmente para aqui mandadas,affir-
mam: a)-que elle é communista, tendo ido á Russia.

b)-é um intellectual,tendo escripto obras, entre ellas uma
sobre a visão panorâmica da Russia.

c)-que não pertence ao Partido Communista e nem é militante
desse credo entre os operarios.

O doutorOsorio,juntou a folhas 34, uma certidão de attestado
forne-
cido pelo doutorCosta Ferreira,então delegado de ordem Politica e
Social. Verifica-se nelle que esteve detido,de 15 de agosto a 4
de Outubro de 1932, por motivos preventivos de ordem social.“Entre-
tanto,alem da sua actividade intellectual,nada mais ficou cons-
tando nesta Delegacia” -termina o attestado.

A folhas 35 a 36 está uma summula do livro “Onde o proletariado
dirige”.

De todo o exposto conclue-se que o doutorOsorio Cesar, medico
do

[r. 39] do Juquery,é communista,tendo escripto,depois de sua viagem á
Rus-
sia,esse livro de titulo sugestivo.Nelle,alem de meticuloso estudo
sobre a Russia Sovietica,só enxergou magnificiencias,encantos,ade-
antamentos,progressos phantasticos,maravilhas de cultura e civili-
sação, de leis e de administração.

É o maior e mais documentado hymno á acção do bolshevismo,
que
transformou a Russia em verdadeiro paraizo terrestre.Se não faz
parte do Partido Communista e si não trabalha junto dos operarios,
em reuniões e propaganda,foi contudo o segundo secretario do Comi-
té Anti-Guerreiro de São Paulo,sociedade communista,fundada e ins-
tallada pela Federação Syndical Regional, conhecida entidade com-
munista operaria.

E frequentou o Congresso de Sociologia, em que se cantava publi-
camente a Internacional,com sessões tão agitadas,que a policia
tambem a teve de fechar,como essencialmente communista.

Diz o doutor Osorio que o Comité abrangia todos os credos, sendo
filiado ao de Amsterdam,em que figuram Einstein, Roman Rolland e
Henri Barbusse. O primeiro está fugido da Allemanha,pela reação
de Hitler. O segundo é avançado,marxista, e o terceiro foi quem
prefaciou, como colega intellectual communista,o livro do doutorOso-
rio “Onde o proletariado dirige”.

E tanto este livro é obra de propaganda bolshevista,que só des-
creve bellezas e encantamentos, progressos e felicidades, maravi-
lhas e transformações phantasticas, sem mostrar ao leitor menos
culto a dissolução da familia, a negação de Deus(com todas as suas
consequencias), o terror imperante, as milhares e milhares de cre-
anças arrancadas ao lar e que,aos bandos famintos,infestam a Rus-
sia no mais desolador abandono e morticinio.

Não falla dos milhões de homens trucidados,fusilados e expatria-
dos pelo bolshevismo. Não mostra a miséria dolorosa da população,,
e nem a compressão sangrenta da Tcheka.

Não se refere, nem ao de léve,sobre reverso da medalha.Só viu
fulgores,só garante existir maravilhas. É a maior e mais completa



[v. 39] propaganda communista que um intellectual,funccionario
publico,
poderia fazer.

O escrivão registre,tire cópia e remetta este ao Excellentissimo
SenhorMajor Chefe de Policia,por intermedio da Chefia do Gabinete.

São Paulo, 30 de Maio de 1933.
Amando Soares Caiuby
Delegado de Ordem Social.

Remes-

[r. 40] Remessa
Em 30 de Maio de 1933 faço remessa
destes autos aoSenhor Doutor Chefe do
Gabinete; e lavro este termo. Eu,
Mario Magalhães, escrivão, que
o escrevi.

Remettidos

Remetam-se os autos
ao Doutor Chefe de Policia por intermedio do
primeiro Auxiliar.

SãoPaulo, 30Maio1933.
OChefedoGabinete
[ilegível]

DATA E REMESSA
Na mesma data recebi estes autos com o despacho supra
e dos mesmos faço remessa ao Doutor Chefede Poli_
cia por intermedio doprimeiro auxilir.
Eu, [Ohizhel] [ilegível]
escrivão que o subscrevi.

Remettidos em 30Maio1933

[v. 40]

Depois do competente registro
faça-se remessa destes autos ao
Juizo Criminal.
SãoPaulo, 2 de Maio de 1933
[ilegível] O Primeiro Delegado Auxiliar
[ilegível]



DATA E REMESSA
Na data do despacho supra foram-me entregues estes autos [rasura]
depois de registrado, remetto ao Juizo Criminal,
do que lavro o presente termo. Eu Ruí Coutinho,
escrevente o escrevi

REMETTIDOS

[r. 41] GABIENTE DE INVESTIGAÇÕES
SÃO PAULO

Despacho ao Meritissimo Juiz de Direito da Terceira
Vara

Criminal o terceiro officio crime-
SãoPaulo 2 de Junho de 1933.

O distribuidor
João [Ilegivel]

Ao Doutor Terceiro Promotor Publico.
São Paulo, 6.6.1933

A. Almeida

DATA
Em 6 de Junho de 1933 nesta cidade de
São Paulo em meu cartorio recebi estes autos. Eu
[ilegível]arella, [escrevi]

Visto
7 de junho de 1933 faço estes
com vista ao Doutor Promotor Publico [ilegível]
[ilegível]arella, [escrevi]

[Vistos]
Baixo-os do cartorio
por deixar nesta data
o exercicio da Terceira
Promotoria

São Paulo, 15-6-1933
Bo[ilegível]

[v. 41] Data
Em, 15 de junho de 1933 nesta cidade de
São Paulo, em meu cartorio, recebi estes autos. Eu
[ilegível]

Juntada
Em 16 de junho de 1933 nesta cidade de
São Paulo em meu cartorio junto a estes autos o—
seguinte. Petição. Eu, [ilegível]



la, [escrevi]

[r. 42]Excellentissimo Senhor Doutor Juiz de Direito da Terceira Vara
Criminal

Junte-se
São Paulo, 14.6.1933

A. Almeida

O abaixo assignado,doutor Osorio Cesar,vem expôr e reque-
rer a Vossa Excellencia o seguinte:

Tendo o Soplicante,de regresso de sua viagem a Europa
publicado um livro de impressões sobre a Russia,cahiu,por
isso, no desagrado da policia,a qual depois de sujeitar es-
tupidamente o Suplicante á arbitrariedade de duas prisões,
arquitetou contra o mesmo a inepta acusação constante do
processo remetido a este Juizo.

Trata-se MeritissimoJuiz,de uma dessas acusações que mais des-
honram o acusador que o proprio acusado,como Vossa Excellencia irá
ver.

Diz o relatorio do delegado de policia que presidiu o
inquerito,que o Suplicante se acha incurso no artigo 107 do
Codigo Penal: “Tentar,diretamente e por fatos,mudar por meios
violentos a Constituição (?) politica da Republica,ou a for-
ma de governo estabelecida”.

Pois bem,parece incrivel! A prova que esse delegado
de policia encontrou do delito previsto no artigo citado,é o
livro de impressões de viagem escrito pelo Suplicante e ven-
dido em todas as livrarias desta Capital e de outros Esta-
dos!

É o proprio delegado que<m> diz em seu relatorio:
“De todo o exposto conclue-se que o doutorOsorio Cesar

é comunista,tendo escrito depois de sua viagem á Rus-
sia esse livro de titulo sugestivo. Nele, alem do meti-
culoso estudo sobre a Russia sovietica, só enxergou ma-
gnificencias,encantos,adeantamentos,progressos fanta-
tiscos,maravilhas de cultura e civilisação, de leis e de
administração”.

Mas onde o delegado se mostra de uma logica verdadeira-

[r. 43] mente espantosa é quando conclue:
“E tanto este livro é obra de propaganda comunis-

ta,que,só descreve belezas,encantamentos,progressos e
felicidades famtasticas,sem mostrar ao leitor menos
culto a dissolução da familia,a negação de Deus, com
suas funestas consequencias,o terror imperante,as mi-
lhares e milhares de creanças abandonadas,os bandos
famintos e as multidões que a Russia tem no mais deso-
lador abandono. Não fala dos milhões de homens fusi-
lados e expatriados pelos bolchevistas. Não mostra a
miséria dolorosa da população nem a compressão san-
grenta”!,etc

De sorte que o Suplicante é acusado por não ter escrito
o seu livro de colaboração com o imaginoso delegado.
Seria incrível senão tivéssemos lido!



Meritissimo Juiz, o Suplicante não está formulando uma defeza,e
nem
precisa disso,porque os factos que lhe são imputados não cons-
tituem absolutamente crime algum,menos ainda o do artigo 107 in-
vocado.
Este inquisitorial processo,este auto de fé,não pode ser

tomado em consideração no seculo em que vivemos. E é por
esse motivo que o Suplicante vem requerer a Vossa Excellencia que,
ouvindo-se o doutor Promotor Publico,seja arquivado este mons-
truoso processo.

Nestes Termos,
Para deferimento.

São Paulo 14 de junho de
1933
Doutor Osorio Cesar
14/VI/33 14/VI/33 14/VI/33

[r. 44] JUIZO DE DIREITO DA
TERCEIRA VARA CRIMINAL

SÃO PAULO
Conclusão

Aos 16 dias do mez de Junho de 1933
faço estes autos conclusos ao Meritissimo Juiz da Terceira Vara Cri-
minal. Eu, [ilegível]arella,
escrivão [ilegível]

Conclusos
Vista ao Doutor Promotor

São Paulo, 15.6.1933.
A. Almeida

Data
Em 16 de Junho de 1933 nesta cidade de
São Paulo, em cartorio, recebi estes autos. Eu
M [ilegível], escrivão.

Visto
Em 17 de Junho de 1933 faço estes
autos com vista ao Doutor Promotor Publico. Eu,
M [ilegível], escrivão.

-Visto

Parece-me que os atos im=
putados ao doutor Osório Cesar pela au=
toridade policial capitulam-se no
artigo segundo da lei numero 4.269 de 17 de
janeiro de1921- Eis porque não pó=
de este Juizo mover qualquer proces=
so contra o indiciado, nem mesmo
arquivar o inquerito como pede a peti=
ção retro; e a razão está em que o
artigo decimo terceiro, numero primeiro da mesma lei citada, de=

[v. 44] clara que os crimes ali previstos serão
da Competencia da Justiça Federal
“quando tiverem por fim a subversão



da atuál organização social”; e,
alem e á vista disso, não poden=
do o Juizo entrar no exame do
merito da causa, não póde decla=
rar tambem se acha ou não acha
nos dados do inquerito base para
denuncia.

Opino pela devolução do pro=
cesso á origem, afim de lhe ser
dado o destino legal_

São Paulo, 19 – 6 –1933
Joaquim [Clonde] deAlmeida
terceiro promotor publico

Data
Em 22 de Junho de 1933 nesta cidade de
São Paulo, em meu cartorio recebi estes autos. Eu,
M[andj]arella, escrivão

Conclusão
Aos 23 dias do mez de Junho de 1933
faço estes autos conclusos ao Meritissimo Juiz da Terceira Vara Cri-
minal. Eu, [ilegível]
escrivão [ilegível]

Conclusos
Na conformidade com o parecer do Doutor Promotor
publico, devolva-se o processo a Delegacia
d’onde veis, afim de ser encaminhada á
Justiça Federal. São Paulo, 23.6.1933. [ilegível]

[r. 45] A. Almeida

Data
Em 24 de Junho de 1933 nesta cidade de
São Paulo, em meu cartorio recebi estes autos. Eu
Man[doj] arella, escrivão.

Remessa
Em seguida faço re-

messa destes autos ao
Gabinete de Investigações,
por intermedio da Primeira Delegacia
Auxiliar. Eu, [ilegível]
escrivão. [ilegível]

Remettidos

Remettido ao Juiz Federal,
Secção de São Paulo,
Em, 27.VI.1933
OSenhor Delegado Auxiliar,
[ilegível]



DATA E REMESSA
Na data do despacho supra foram-me entregues estes autos [rasura]
depois de registrado, remetto ao Juizo Federal – Secção São Paulo -
do que lavro o presente termo. Eu, Rúi Coutinho
escrevente o escrevi.

[v. 45] Ao Doutor Procurador da Republica
Em 30/6/1933
[ilegível]

Data
Em 30 de Junho de 1933, recebi estes
autos com o despacho supra. Eu, Can_
dido da [Silva] Fagundes, escrivão
o [subscrevi.]

Vista
Em Primeiro de Julho de 1933, os faço
com vista ao Doutor Procurador da
Republica. Eu, Candido da
Silva Fagundes, [escrivão] o
[subscrevi.]

Vista

Não se enquadrando o
caso vertente em qualquer um
dos artigos da lei numero 4.269, represso
ra do anarchismo, requeiro que
se arquive_

[Despacho supra]
FernandoMaximilianoSantos

Recebimento
Aos 10 de Julho de 1933, em
cartorio, recebi estes au_
tos com a procuração
supra. Eeu, Candido da
Silva Fagundes, [escrivão escrevi]

Conclusão
Em seguida [da]faço com_

[r. 46] conclu[ilegível] ao Meritissimo Juiz
Substituto Federal. Eeu,
Candido da[Silva] Fagundes,
escrivão o [subscrevi]

Conclusos

Deferindo o requerido pelo
senhor Doutor Procurador da Republica
mando que se archive o
presente inquerito, visto não
ter [se apurado] que o Doutor
Osorio Cesar [haja] [ilegível]
[ilegível] sanção de qualquer [ilegível]
punição penal vigente.
Subam os autos ao [ilegível] Senhor



Doutor Juiz Federal [para] resolver
definitivamente sobre o archi_
vamento.

São Paulo, 13 de Julho de 1933
Ruben Ma[riano] da Rocha.

Data
Em 13 de Julho de 1933,
recebi estes autos com o
despacho supra. Eu Can_
dido da Silva Fagundes,
escrivão o subscrevi

Conclusão
Em 14 de Julho de 1933, os

[v. 46] faço conclusos ao [Meritissimo] Juiz
Federal. Eu, Candido da
Silva Fagundes, escrivão
o subscrevi.

Conclusos

Confirmo o dispacho do [rasura]
Juiz Substituto, Doutor Rubens Ma-
riano da Rocha, mandando ar-
quivar este inquerito, como re-
quere[u] o Prourador da Republica,
Doutor Fernando Maximiliano dos
Santos.

Em nenhum artigo da le-
gislação penal [incidiu] o Doutor Osorio
Cesar. Sua atitude contra as guer-
ras destruidoras só [marca louvores].

O livro que escreveu sobre a
Russia honra a cultura brasileira e,
si não descreve o [reverso] da medalha
russa, mas só o lado artistico, o re-
medio contra o mal não está no
emprego de processo inquisitorios,
mas no deferimento imparcial de
outros livros em que se exponha
toda a realidade.

São Paulo, 24 de Julho de
1933.

Fernando Luiz Vieira Ferreira
Data

Aos 24 de Julho de1933, em
cartorio, recebi estes au_
tos com a decisão supra.

[r. 47] Eu, Candido da Silva Fa_
gundes, escrivão o subscrevi.



Certifico que da deci_
são retro [ilegível] nesta
data ao Doutor Procurador da
Republicà e Osorio Cesar
que ficaram scientes
e dou fé São Paulo, 25 de
Julho de1933. O, Escrivão,
Candido daSilvaFagundes


